
CONTO DE TERROR
6º e 7º ano do Ensino Fundamental II

Tema: Juventudes - Eu, Nós e o Mundo

Um arrepio inicial…

Histórias de terror ou de acontecimentos sobrenaturais sempre estiveram 

presentes nas diversas culturas humanas: de Odisséia a Dom Quixote, de O 

Exorcista a Harry Potter, aquilo que escapa à explicação racional, ao mundo real, 

parece sempre ter fascinado o ser humano. Histórias transmitidas oralmente de 

geração para geração, lendas, fábulas, “causos”, contos: o que não podemos 

explicar também pode nos atrair (e nos explicar, em certa medida). Verdade ou 

mentira, real ou irreal, não se sabe ao certo; fato é que o mistério, a incerteza, a 

hesitação e o caráter espetacular de algumas histórias nos prendem, seja para 

ouví-las, seja para lê-las e, por que não, para escrevê-las.

Aqui, fazemos uma proposta para vocês, alunos e alunas de 6º e 7º ano do 

Colégio Oswald de Andrade: produzir um conto de terror cujo foco seja um 

protagonista jovem e a sua forma de encarar o medo, sentimento essencial em 

textos de tal modalidade. O seu texto não deverá ultrapassar o limite de 8.400 

caracteres, incluindo espaços. 

Para auxiliar nessa empreitada, você encontrará abaixo algumas dicas e 

dois exemplos de textos clássicos do gênero.

Sobre o conto de terror

Um conto de terror, como tal, é um relato literário ficcional que visa 

provocar sentimentos de medo no leitor. Nesse sentido, apresenta histórias 

vinculadas às temáticas mais aterrorizantes para os seres humanos, como a morte, 

as doenças, os crimes, as catástrofes naturais, os espíritos e as bestas 

sobrenaturais. O conto de terror pode ter um fim moralizante, isto é, assustar o 

leitor para que este evite adaptar certas condutas ou determinados atos. Noutros 

casos, o conto de terror não passa de um exercício estético que procura, como 

qualquer obra literária, provocar um efeito em quem o lê.



No que se refere à estrutura, o conto de terror segue-a de modo tradicional, 

apresentando introdução, momento em que se apresentam os personagens, 

tempo e espaço da narrativa, conflito, desenvolvimento do conflito, clímax e 

desfecho.

Além dos aspectos estruturantes, é importante lembrar que, no conto de 

terror, o escritor privilegia o desconhecido, ou, mais precisamente, o medo pelo 

desconhecido. É comum criar ambientes noturnos, barulhos sinistros, repentinos e 

perturbadores, sensações incômodas, doloridas, arrepiantes…

Faça uso de adjetivos, eles são importantes para a construção de 

ambientes lúgubres e aterrorizantes, veja, no fragmento abaixo, quantos foram 

utilizados por E. A. Poe para caracterizar uma atmosfera assustadora.

            Durante todo aquele triste, escuro e silencioso dia outonal, com o céu 
encoberto por nuvens baixas e opressivas, estive percorrendo sozinho, a cavalo, 
uma região rural singularmente deserta, até que enfim avistei, com as primeiras 
sombras da noite, a melancólica Casa de Usher. Não sei por quê, mas, assim que 
entrevi a construção, um sentimento de intolerável tristeza apoderou-se de meu 
espírito. Digo intolerável porque essa impressão não era suavizada por qualquer 
sensação meio prazenteira, porque poética, com que a mente geralmente recebe 
até mesmo as mais sombrias imagens naturais de desolação e de terror.

        Observei a paisagem à minha frente: a casa simples e a simplicidade do 
aspecto da propriedade, as paredes frias, as janelas semelhando órbitas vazias, 
os poucos canteiros com ervas daninhas e alguns troncos esbranquiçados de 
árvores apodrecidas e senti na alma uma depressão profunda que não posso 
comparar a nenhuma sensação terrena senão ao que experimenta, ao 
despertar, o viciado em ópio: o amargo retorno à vida cotidiana, o terrível descair 
de um véu. Havia um frio, uma prostração, uma sensação de repugnância, uma 
irrecuperável aflição de pensamento que nenhum excitamento da imaginação 
conseguiria forçar a transformar-se em algo sublime.

A queda da casa Usher, de Edgar Alan Poe.

Outro elemento importante são as técnicas descritivas: explore-as – cheiros, 

ruídos, cores, sabores, em sintonia, colaboram para criar personagens e cenários, 

além de provocarem desconforto e medo no leitor.



No que se refere à avaliação, a comissão julgadora considerará os seguintes 

aspectos.

DESCRITORES PARA A AVALIAÇÃO DO CONTO DE TERROR

Critérios Pontuação Descritores

Pertinência ao tema 1,0 O texto se reporta à proposta apresentada?

Adequação ao gênero 2,0 Adequação discursiva
● A situação de produção própria do 

conto se manifesta no texto?
● A intenção da história (aterrorizar, 

provocar medo) está evidenciada?

3,0 Adequação linguística
● O texto apresenta a estrutura do conto: 

apresentação, complicação, 
desenvolvimento, clímax e desfecho?

● O conto apresenta ações que envolvem 
personagens, espaço, tempo e conflito?

● O texto é coeso? Os elementos de 
articulação são adequadamente 
utilizados? 

Marcas de autoria 3,0 ● O título é pertinente em relação ao 
gênero e ao tema?

● O título instiga a leitura do texto?
● O autor usou recursos adequados para 

prender a atenção do leitor?

Aspectos gerais de 
gramática e ortografia

1,0 ● O texto atende às convenções da escrita 
(morfossintaxe, ortografia, acentuação e 
pontuação)?

● Quando há rompimento das 
convenções da escrita, isso ocorre a 
serviço da construção de sentido do 
texto?

Para inspirar, seguem dois textos importantes do gênero terror.

A MORTA
Guy de Maupassant
(1850 – 1893)

 
Eu a amei perdidamente! E por que amamos? É mesmo estranho ver no 

mundo somente um ser, ter no espírito um pensamento único, no coração um 
desejo, na boca um só nome: um nome que se eleva incessantemente, que sobe, 
como a água de uma fonte, do íntimo da alma à flor dos lábios, e que se 
pronuncia, que se repete, que se murmura continuamente, por toda parte, como 
uma prece elegíaca.



Não contarei nossa história. O amor tem só uma, a mesma de sempre. 
Encontrei-a na vida e amei-a. Eis tudo. E durante um ano vivi de sua carícia, no 
aconchego de seus braços, embalado por sua voz, iluminado por seu olhar, 
aprisionado, envolvido, ligado a tudo que emanava de seu ser, mas de tal maneira 
que não sabia quando era tarde ou aurora, que ignorava se era morto ou vivo, 
sobre a terra ou fora da terra...

E ela morreu!
Como? Não sei mais!
Ela saiu numa noite chuvosa e retornou encharcada; e, no outro dia, tossiu. 

Tossiu por uma semana, de cama.
O que aconteceu? Não sei mais.
Os médicos chegavam, receitavam, partiam... Vinham remédios e uma 

mulher os ministrava. Suas mãos ardiam. A sua fronte estava úmida e quente. 
Tinha um olhar brilhante e triste. Eu falava com ela, ela me respondia. O que 
dissemos um ao outro? Não sei mais! Esqueci tudo, tudo!

E ela morreu... Lembro-me ainda de seus suspiros, tão fracos, os últimos. A 
enfermeira murmurou apenas — “Ah!”. E eu compreendi, compreendi tudo!

Não soube de mais nada. Nada! Ouvi um padre dizer: “sua amante”. Parecia 
que a insultava. Pois já que ela morrera, ninguém mais tinha o direito de saber 
disto. Eu o mandei embora. Veio um outro, muito bom, muito meigo.

Eu chorei quando ele me falou sobre ela.
Consultaram-me a respeito de mil coisas relativas ao enterro. Não sei mais 

de nada. Entretanto, recordo-me tão bem do caixão, do ruído das marteladas, de 
quando a encerraram lá dentro!...

E ela foi enterrada! Enterrada!  Ela, numa cova! Vieram poucas pessoas, 
alguns amigos. Fugi. Saí a caminhar muito tempo pelas ruas. Depois voltei para 
casa. No outro dia, viajei.

Retornei hoje a Paris.
Quando revi o meu quarto — o nosso quarto, o nosso leito, os nossos 

móveis, toda essa casa onde ficara, tudo o que resta de uma vida após a morte — 
apoderou-se de mim uma mágoa tão intensa que tive necessidade de escancarar 
as janelas e precipitar-me na rua. Não podia viver no meio dessas coisas, dessas 
paredes que a encarceraram, e que deviam conservar ainda, em suas fissuras 
imperceptíveis, átomos dela, da sua carne, do seu hálito. Pus o chapéu para sair. 
De repente, ao transpor a porta, passei pelo grande espelho do vestíbulo, que ela 
mandara instalar ali para se ver todos os dias, de alto a baixo, para ver se estava 
bem vestida, correta e elegante, das botinas ao arranjo dos cabelos.

E me detive diante desse espelho que tanta vez a tinha refletido. Tantas 
vezes que ainda devia guardar a sua imagem. Imóvel, trêmulo, fixei os olhos no 
vidro liso, profundo, vazio, que encerrara ela toda, que a possuíra tanto como eu, 
como o meu olhar apaixonado... Parecia que esse vidro nunca fora frio! Quanta 
saudade!

Saudade! Espelho doloroso e ardente, espelho vivo e horrível que me faz 
sofrer tantas torturas! Felizes dos homens cujo coração, como num espelho em 
que reflexos deslizam e se apagam, esquece tudo o que conteve, tudo o que se 
passou diante dele, tudo o que se contemplou em sua aflição e no amor!

Saí torturado e, alheado de mim mesmo, sem desejar, sem o saber, pus-me 
a caminho do cemitério. Achei o seu muito singelo túmulo, na simplicidade de 
uma cruz de mármore com algumas palavras:

“Amou, foi amada e morreu”.



Ela estava ali, ali embaixo, putrefeita. Que horror! Eu chorava, soluçava, à luz 
de um sol de tarde.

E assim fiquei muito tempo, muito tempo. Depois olhei em torno: uns 
farrapos de noite enlutavam o espaço. Então, um desejo bizarro, louco, um desejo 
de amante, desvairado, tomou-me avidamente. Quis passar a noite junto dela, a 
noite última, a chorar em seu túmulo.

Mas me veriam. Iriam me expulsar. Que fazer? Ergui-me e comecei a errar 
pela cidade morta dos desaparecidos.

E eu andava, andava... Como é pequena esta cidade, comparada à outra, à 
outra onde vivemos. Todavia, como os mortos são mais numerosos do que os 
vivos! Precisamos de altas construções, ruas enormes, tanto lugar para as quatro 
gerações que, ao mesmo tempo, enxergam a luz do sol, bebem água da fonte, o 
vinho das vinhas e comem o trigo dos campos.

E para todas as gerações dos mortos, para toda a escala da humanidade 
vinda até nós — quase nada —, um pedaço de chão... quase nada! A terra se 
apodera deles, o esquecimento apaga lembranças dos seus rostos. Adeus.

Ao fim do cemitério habitado vi, de repente, o cemitério em abandono, 
onde os defuntos, ressequidos de velhos, acabam por se confundir com o solo, 
onde as próprias cruzes apodrecem e onde serão amanhã enterrados os que 
vierem por último. Viceja de rosas silvestres, de ciprestes vigorosos e negros, um 
jardim triste e magnífico, nutrido de carne humana.

Estava só, inteiramente só. Apoiei-me a uma árvore verde. Escondi-me 
entre as suas ramagens pesadas e sombrias e esperei, agarrado ao tronco, como 
um náufrago sobre destroços.
 

*
 

Quando baixou a noite escura, muito escura, deixei meu refúgio e comecei 
a caminhar mansamente, a passos lentos e surdos, sobre essa terra cheia de 
mortos.

Andei a esmo muito tempo, muito tempo. Não a encontrava. De braços 
estendidos, olhos escancarados, tateando as catacumbas com as mãos, com os 
joelhos, com o peito, errava sem a encontrar. Tocava, apalpava, como um cego à 
procura de um caminho, apalpava lajes, cruzes, grades de ferro, coroas de vidro, 
coroas de flores mutiladas. Tateava nomes, com meus dedos, correndo-os sobre as 
letras. Que noite! Que noite!

Nem uma réstia de luar! Que noite! Tive medo, um pavor alucinante, nesses 
caminhos estreitos, entre as fileiras de túmulos! Túmulos! Túmulos, sempre 
túmulos! À minha volta, além, mais além, por toda a parte, túmulos!

Sentei-me sobre uma sepultura. Não podia mais andar, porque meus 
joelhos vergavam de exaustos. Ouvia o meu coração bater. Ouvia outro ruído, 
também. O que era? Um ruído confuso, inexplicável. Vinha esse ruído no meu 
cérebro alucinado, da noite impenetrável, ou da terra misteriosa, adubada de 
cadáveres humanos? Olhei ao redor.

Quanto tempo fiquei assim? Não sei. Estava paralisado pelo terror, 
desvairado de espanto, quase a desfalecer, quase a morrer.

De súbito, tive a impressão de que a laje da tumba em que eu me sentara 
se movia. Movia-se como se alguém a levantasse. De um salto, precipitei-me sobre 
o túmulo próximo e vi, sim, eu vi a pedra erguer-se lentamente e surgir um 
esqueleto nu, que a empurrava com os ombros. Via muito bem, via tudo, não 
obstante a escuridão da hora. Pude ler sobre a cruz:



“Aqui repousa Jacques 
Olivant, morto aos cinquenta 
anos. Amou os seus, foi bom e 
honesto e morreu na paz do 

Senhor”.

Agora o morto lia 
também as coisas gravadas 
na lápide tumular. Tomou 
depois uma pedra 
pontiaguda e pôs-se a raspar 
com cuidado o epitáfio. 
Apagou-o lentamente, 
cravando a órbita vazia no 
lugar em que estava escrito. E 
com a ponta do osso que fora 
o seu indicador, escreveu em 
letras luminosas, com estas 
linhas que as crianças riscam 
na parede com um pirilampo 
vivo:

 
“Aqui repousa Jacques Olivant, morto aos cinquenta anos. Abreviou com 

crueldade os dias de seu pai, de quem desejava herdar, maltratou a esposa, 
atormentou seus filhos, traiu seus vizinhos, roubou quanto pôde e morreu 

miserável”.
 

Terminando, o morto ficou a contemplar a sua obra. E eu vi, voltando-me, 
que todos os túmulos se abriam, que todos os cadáveres os deixavam, que todos 
apagavam as lisonjas, escritas pelos parentes na pedra funerária, para restabelecer 
a verdade.

E vi que todos tinham sido carrascos do próximo, odiosos, hipócritas, 
mentirosos, caluniadores, invejosos, e que haviam roubado, traído, praticado os 
atos mais vergonhosos, mais abomináveis, todos estes bons pais, estes maridos 
fiéis, estes filhos dedicados, estas donzelas castas, estes comerciantes probos, 
estes homens e estas mulheres irrepreensivelmente honestos.

Escreviam todos ao mesmo tempo, no pórtico de sua morada eterna, a 
cruel, a terrível, a santa verdade que os vivos sobre a terra ignoravam ou fingiam 
ignorar.

Lembrei-me de que ela devia também riscar a sua legenda.
Já sem medo algum, correndo por entre as covas abertas, por entre os 

cadáveres, precipitei-me para onde com certeza a encontraria.
E sobre a cruz de mármore, onde antes se lera: “Amou, foi amada e 

morreu”, vi agora:
 

“Saindo um dia para trair o seu amante, adoeceu sob a chuva e morreu”.
 

Parece que, ao raiar do dia, levaram-me inanimado da beira do túmulo.



O retrato oval
Edgar A. Poe.

O château em que meu criado se arriscara a forçar entrada, em vez de me 
deixar, em minha desesperadora condição de ferido, passar uma noite ao relento, 
era uma daquelas construções mesclando melancolia e grandeza que por muito 
tempo carranquearam entre os Apeninos, tanto na realidade quanto na 
imaginação da Sra. Radcliffe. Ao que tudo indicava, fora abandonado havia pouco 
e temporariamente. Acomodamo-nos num dos quartos menores e menos 
suntuosamente mobiliados, que ficava num remoto torreão do edifício. Sua 
decoração era rica, porém esfarrapada e antiga. As paredes estavam forradas com 
tapeçarias e ornadas com diversos e multiformes troféus heráldicos, juntamente 
com um número inusual de espirituosas pinturas modernas em molduras de ricos 
arabescos dourados. Por essas pinturas, que pendiam das paredes não só de suas 
principais superfícies, mas de muitos recessos que a arquitetura bizarra do 
château fez necessários; por essas pinturas meu delírio incipiente, talvez, fizera-me 
tomar interesse profundo; de modo que ordenei a Pedro fechar os pesados 
postigos do quarto – visto que já era noite – acender as chamas de um alto 
candelabro que se encontrava à cabeceira de minha cama e abrir amplamente as 
cortinas franjadas de veludo negro que a envolviam. Desejei que tudo isso fosse 
feito para que pudesse abandonar-me, ao menos alternativamente, se não 
adormecesse, à contemplação das pinturas e à leitura atenta de um pequeno 
volume encontrado sobre o travesseiro, que se propunha a criticá-las e 
descrevê-las.

Por longo, longo tempo li, e com devoção e dedicação contemplei-as. 
Rápidas e gloriosas, as horas voaram e a meia-noite profunda veio. A posição do 
candelabro me desagradava, e estendendo a mão com dificuldade, em vez de 
perturbar meu criado adormecido, ajeitei-o a fim de lançar seus raios de luz mais 
em cheio sobre o livro.

Mas a ação produziu um efeito completamente imprevisto. Os raios das 
numerosas velas (pois eram muitas) agora caíam num nicho do quarto que até o 
momento estivera mergulhado em profunda sombra por uma das colunas da 
cama. Assim, vi sob a luz vívida um quadro não notado antes. Era o retrato de uma 
jovem, quase mulher feita. Olhei a pintura apressadamente e fechei os olhos. Não 
foi a princípio claro para minha própria percepção por que fiz isso. Todavia, 
enquanto minhas pálpebras permaneciam dessa forma fechadas, revi na mente a 
reação de fechá-las. Foi um movimento impulsivo para ganhar tempo para pensar 
– para me certificar de que minha vista não me enganara – para acalmar e 
dominar minha fantasia para uma observação mais calma e segura. Momentos 
depois, novamente olhei fixamente a pintura.

O que agora eu via, certamente não podia e não queria duvidar, pois o 
primeiro clarão das velas sobre a tela dissipara o estupor de sonho que me 
roubava os sentidos, despertando-me imediatamente à realidade.

O retrato, já o disse, era o de uma jovem. Uma mera cabeça e ombros, feitos 
à maneira denominada tecnicamente de vinheta, muito ao estilo das cabeças 
favoritas de Sully. Os braços, o busto e as pontas dos radiantes cabelos se 
dissolviam imperceptivelmente na vaga mas profunda sombra que formava o 
fundo do conjunto. A moldura era oval, ricamente dourada e filigranada à 
mourisca. Como objeto artístico, nada poderia ser mais admirável do que aquela 
pintura em si. Mas não seria a elaboração da obra nem a beleza imortal daquela 
face o que tão repentinamente e com veemência comoveu-me. Tampouco teria 
minha fantasia, sacudida de seu meio-sono, tomado a cabeça pela de uma pessoa



viva. Vi logo que as peculiaridades do desenho, 
do vinhetado e da moldura devem ter dissipado 
instantaneamente tal ideia – e até mesmo 
evitado sua cogitação momentânea. Pensando 
seriamente acerca desses pontos, permaneci, 
talvez uma hora, meio sentado, meio reclinado, 
com minha vista pregada ao retrato. Enfim, 
satisfeito com o verdadeiro segredo de seu 
efeito, caí de costas na cama. Descobrira o feitiço 
do quadro numa absoluta naturalidade de 
expressão, a qual primeiro espantou-me e por 
fim me confundiu, dominou-me e me aterrorizou. 
Com profundo e reverente temor, recoloquei o 
candelabro na posição anterior. Sendo a causa de 
minha profunda agitação colocada assim fora de vista, busquei avidamente o 
volume que tratava das pinturas e suas histórias. Dirigindo-me ao número que 
designava o retrato oval, li as vagas e singulares palavras que se seguem:

“Era uma donzela de raríssima beleza, não mais encantadora do que 
cheia de alegria. Má foi a hora em que viu, amou e desposou o pintor. Ele, 
apaixonado, estudioso, austero, e tendo já em sua Arte uma esposa; ela, uma 
donzela de raríssima beleza, não mais encantadora do que cheia de alegria; toda 
luz e sorrisos, e travessa como uma corça nova; amando e acarinhando todas as 
coisas; odiando apenas a Arte, sua rival; temendo só a paleta, os pincéis e 
outros desfavoráveis instrumentos que a privavam do rosto do amado. Era, 
portanto, uma coisa terrível para essa dama ouvir o pintor falar de seu desejo de 
retratar justo sua jovem esposa. No entanto, ela era humilde e obediente, e 
posou submissa por muitas semanas na escura e alta câmara do torreão, onde a 
luz caía somente do teto sobre a pálida tela. Mas ele, o pintor, glorificava-se com 
sua obra, que continuava hora após hora, dia após dia. E era um homem 
apaixonado, impetuoso e taciturno, que se perdia em devaneios; de maneira que 
não queria ver que a luz espectral que caía naquele torreão isolado debilitava a 
saúde e a vivacidade de sua esposa, que definhava visivelmente para todos, 
exceto para ele. Contudo, ela continuava a sorrir imóvel, docilmente, porque viu 
que o pintor (que tinha grande renome) adquiriu um fervoroso e ardente prazer 
em sua tarefa e trabalhava dia e noite para pintar a que tanto o amava, aquela 
que a cada dia ficava mais desalentada e fraca. E, em verdade, alguns que viram 
o retrato falaram, em voz baixa, de sua semelhança como de uma poderosa 
maravilha, e uma prova não só da força do pintor como de seu profundo amor 
pela qual ele pintava tão insuperavelmente bem. Finalmente, como o trabalho se 
aproximava da conclusão, ninguém mais foi admitido no torreão, pois o pintor 
enlouquecera com o ardor da obra, raramente desviando os olhos da tela, 
mesmo para olhar o rosto da esposa. Não queria ver que as tintas que espalhava 
na tela eram tiradas das faces da que posava junto a ele. E quando muitas 
semanas nocivas se passaram e pouco restava a fazer, salvo uma pincelada na 
boca e um tom nos olhos, o espírito da dama novamente bruxuleou como a 
chama no bocal da lâmpada. Então, a pincelada foi dada e o tom aplicado, e, por 
um momento, o pintor se deteve extasiado diante da obra em que trabalhara. 
Porém, em seguida, enquanto ainda a contemplava, ficou trêmulo, muito pálido 
e espantado, exclamando em voz alta: ‘Isto é de fato a própria Vida!’ Voltou-se 
repentinamente para olhar a amada: – Estava morta!”


